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Aos vinte e oito dias do mês de Outubro do ano de mi l novece ntos e noventa e 

nove. Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da C âmara Municipal de l\"f"CITO, 

reuniu ord inariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. AJben~ 

Afonso Souto de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta 

Feio, Dr. Jose Augusto Machado Ribeiro Gonça lves. Eng." \lanuel Ferre ira da Cruz Tavares, 

Domingos Jos é Barreto Cerq ueira, Dra. Maria Antónia Car ga de Vasconc elos Dias Pinho e 

Melo, Prof . Celso Aug usto Baptista dos Santo s e Eng." Eduardo Belmiro Torre s do Cou to 

Pelas 15 horas foi declarada abenu a presente reunião. 

o Sr. Vereador Jaim e Simões Borges entro u mais tarde na reunião . 

APR UXACÃO DE ACT AS: - Foi deliberado , por unanimidade , aprovar as actas 

n· ' 40 e42 . 

HLS.lLll!.LDl.Á RJO DA TE SOI IR\R IA: - A Câmara tomou co nhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 27 de Outubro, cprrentc, o qual acusa o seg uinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cento c trinta e 

sete milhões duzentos e noventa e seis mil seiscentos e oitenta e sete escudos e quarenta 

centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - quarenta e do is milhões seiscentos 

e quarenta e um mil setecentos e sesse nta e três escudos ; Receita do dia em operações 

orçame ntais - duzentos c oitenta e dois mil novecentos e sessenta e sete escudos ; Receita do 

dia em operaçõ es de tesouraria - dezesseis mil oitocentos e sessenta escudos; Despesa do dia 

em operações orçamentais - três milhões quinhent os c sessent a mil e cem escudos; Despesa do 

dia em opera ções de tesouraria - quatrocentos mil escudos; Saldo para o dia seguin te em 

operações orçamentais - trezentos e trinta e quatro milhões dezenove mil quinhento s e 

cinquenta e quatro escudos e quarenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operaçõe s de 

tesouraria - quare nta e dois milhões duzentos e cinquenta e oito mil seiscentos e vinte e três 

escudos 
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PERÍODO DE AN TES DA ORDEM DO DIA ~~e::t:: 
l:::JHllA RC ACÕES MIJ:'oõ! C II 'A IS: - No uso da palavra o Sr. Ve reador Eng." Cruz ~ 

Tavares dirigindo-se aos Srs . Vereadore s que não puderam estar presentes, fez uma referência à 

inauguração da ligação marítima entre 5 0.Jacinto e v era Cruz, que leve lugar no p~sad~ 

Sábado, dia 23 de Outubro, dando conhecimento que a mesma contou com a panic ip a~a~ 
Banda Amizade e da Fanfarra de S. Jacinto e que, na ocasião, foi ofe recida a todos os srfl- / 
Vereadores uma meda lha comemo rativa daquela data 

t'SCO ! A S JõC! INIlÁR IA W J pE " Yt'IRO PAT R I M ÓN IO N ATl JKA L 

~: - Por proposta do Sr. Vereado r Eduardo Feio de 27 do corrente, foi deliberado, 

por unanimidade, para efeitos de candidatura da Escola ao Projecto de Educação Ambiental 

para o ano lect ivc 199912000, no âmbi to do tema Áreas Natu rais, Espaços de Desenvolvimento 

Sustentável para o Séc. XXI, conc eder o apoio sol icitado pela Esco la cm epígrafe, 

nom eadamente dispo nibiliza ção de j ardineiros duas vezes por mês, ced ência de espécies 

arbó reas e arbustivas de valor biológico e pedagógico e subsídio no valor de duzentos mil 

escudos para aquisição de equipamen to de decompostagem e es tufa par a j ardim-de-ensaios, 

ru m vista à valorização e preservação do espaço envo lvent e. 

A 01 I1SICÃ, O p E BE:SS _ TER Rt ' ;:S O PAR A PASSAGEM SI ' PER IOR DA 

II ~IIA F t RRF '\ S " ER;o.;ARIJO ; - Face à informação técnica n" 118199, prestada pelo D. 

,. P. G. P., foi de liberado, por unanimidad e, adquiri r um terreno rústico pertencent e ao Dr. José 

Maria Soare s Carinhas e outros , inscrito na matriz sob o n· 182, da freguesia de Aradas, com a 

área de 2.370 metros quadrados , destin ado â obra em epígra fe, tcndo sido acorda do com os 

proprietários o valor de sete milhões trezentos e quarenta e três mil cento e vinte e cinco 

escudos, sendo o paga mento efectuad o em quatro prestações mensais no valor de um milhão 

oitocentos e trinta e cinco mil setecentos e oitenta e um escudos, cada . Mais foi acorda do com 

os proprietários que os pagame ntos serão efec ruados por transferência bancaria, para o número 

de conta a indicar pelos mesmos 

ID FI\1 - TE RRE NO PAR A PASSi\GE M SUPE RIO R IM I 1:"11'\ n <;!tR E A 

S SER !,! :\R()Q: • Foi ainda apreciada a in formaç ão n" 117/99 prestada também pelo D, P. G. 

P. , com base na qual o Exec utivo deliberou, por unanimidade, adquirir um terreno pertencente 
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ao Sr. João Alberto Lopes do Casal inscrito na matriz sob o n" 179, da freguesia de Arad 

com li área de 4.360 melros quadrados , destinado à passagem em epígrafe, sendo o seu valor ~ 
(Tel e milhões novecentos e noventa e cinco mil e seiscentos escudos. Como forma de ~ 

pagamento do terreno, foi ac ~rd ado com os proprietários que o mesmo seja efectuudu em seis : / . 

prestações mensais, sendo as três prim.eiras no valor de um milhão e quinhen tos mil cscu..dos.fi 

cada e as r estantes no valor de três rndhõ,es c~n to e sessenta c cinco mil e duzento s escu~ 
cada. MaIS fOI acordado com os propnelános que os pagamentos serão efectuados por 

transferência bancária, para o númerode conta a indicar pelos mesmos. 

I'R FSI!l E'~ ClA AUt'RTA "A f R EG I Jt"S I \ nF t' I ROI : - O Sr. Presidente 

comunicou ao restante Executivo, da sua intenção de levar a cabo mais uma Pres idência 

Aberta. a realizar no próx imo dia 11 de Xcvembro, na Freguesia de Eirol e que terá como 

objecnvo principal procurar detectar e contactar de perto com os principais problemas e 

car ências daquela freguesia. 

RfG l1I "'lENTO DE T AXAS F 11 CE.N.~U~ 

ANTE_PRO I tT T O : - O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecime nto do ante-projecro do 

Regulamento em epígrafe, após o que foi o mesmo distribuído pelos Srs. Vereadores, para 

posterior discussão e análise numa próxima reunião do Executivo. 

AC ESSO FE RROVI ÁRIO AO P Ol U O n R Ayr IRO : • Relativamente ao 

comunicado desta Autarquia que recentemente foi publicado em vários jornais da reg ião, sobre 

o assunto em epígrafe, e cujo conte údo aqui se dá por transcrito, a Sra . Vereadora Dra. Maria 

Antônia leu a seguinte declaração : "Considero que o "esclarc..cimento " é de f acto esclarecedor 

a/é ao ponto 10. inclusive. O pont o 11 para mim é po t émico e n ão devia Ter figurad o no 

documento publ icado. uma vez que, em vez de apazigua r as diferenças desta questão. vai 

aument á-Ias, Não aprovo pois a sua inclusão no prese nte esclarec imento." 

Também sobre o mesmo assunto, o Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto, emitiu a 

seguinte declaração: "Duas questões: Em primeiro IURor pura dar conhecimento da minha 

posição, que transmiti por escrito ao senhor Presidente, sobre o comunicado que saiu. 

manifesto a minha solidariedade e respeito com a posição maiomáría dos Membros do 

Executivo, no entanto f IO meu entender os questões, sentia consensuais, não mereciam 

qualquer comunicado público, antes peto controrio acho que se deveria pro mover uma reunião 
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conjunta com os dois executivos (/e modo a esclarecer os mal entendidos e promover o deba~
 

sobre o assunto, eventualmente sobre ,oulros assuntos pertinente s de interesse aos dois
 

concelhos por exemplo: os eixos viários, o mercado abastecedor , o novo hospital. o ~
 

transportes urbanos. as ligações da Transrio, etc.: Em segundo lugar. quero manifestar a~f\
 

estranheza por ter visto hoj e 110 j ornal declarações do Sr. Administrador do Porto de Aveiro. .....s::1
 
manifestando que a Segunda solução do traçado oiafastada por toda a gente. Que fiqu e c~
 

que sou defensor deste traçado, há Já ~'ários anos, como pode ser visto nas diversos
 

declarações ao longo dos últimos anos, não aceito que sem mais nenhuma fundame ntaçiio.
 

apenas por uma questão de interesse ou opiniào pessoal. esta solução de traçado tenha sido
 

abandonada. Não aceito esta posição, não é consensual e exigirá que seja [oito um estudo com
 

a mesma seriedade daqueles que serão feitos em relação aos outros dois traçados alternativos
 

que est ão a ser estudados. Mais ainda, acho que o corredor do traçado Quintãs .Coutada­


Nczaré pode resolver a criação de um espaço canal que permita a ligação viária Quinlàs­


Nazure que entendo ser a única soluçào defecho viário a sul de AI'eiro e a Norte de Ílhavo nas
 

ligações regionais."
 

Por sua vez, o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares disse estar satisfe ito com a for ma 

como o Sr. Presidente conduziu o comunica do e afirmou que mais impo rtante que ter 

disponivel 30 milhões de contos para a construção de um ramal ferroviário é have r uma boa 

cooperação e enten dimento entre as Câmaras de Aveiro e ilhavo. Considerou que o 

"escla recimento" desta Autarquia foi pacificad or e um meio para se vo ltar a atingir aquele 

objectivo de boa coope ração entre os dois Município vizinhos 

O Sr. Presidente disse ler conversado com o Eng," Rihau Esreves e que a conversa 

decorreu de forma muito agradável, tendo ficado demon strado que a delibera ção publicada foi 

tomada anteriormente ao esc larecimento. Referiu que da sua parte nunc a houve intenção de 

valo riza r qualquer rivalidade, pretendendo uma cooperação institucional e intensa com o 

concelho de [lhavo. Quanto à forma como conduziu o processo não havia qualquer 

compromisso secreto houve apenas que o tratar com descrição e foi dentro desses limites que o 

fez. 

J....este mom ento deu entreda m J sala reuni ões, o Sr. Vereador Ja ime Rarge ~', 

I J R BA~ IZAÇÃ O FO RCA -YOllfiA: . Pediu de novo a palavra a Sra. Vereadora 

Dra. Maria An tônia para se referir às inundações que se costu mam rcgistar junto à Urbanização 
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em ep.ígrafe, lendo quest ionado quais ~s providên c ias que a Câma ra pretende tomar p1r'\ , 
impedir que voltem a acontecer aquelas situações. ~~ 

O Sr. Presidente respondeu que este ano não se reg istaram inundaçõe s na r e fe rid~ 

zona, lendo-se apenas verificad o a existência de algumas águas pluviais que se acumu laram .......a/ 
j unto à estrada. *:'/~ 

O Sr. Vereador Eduard o Feio, respond endo à Sra . Vere adora, explicou todos ~ 

procedimentos que se têm vindo a tornar desde as últimas i~und aç ões , para obviar que ~~ 

mesmas voltem a ocorrer, bem como o ponto da SItuação relativamente às perfurações que se 

estão a efectuar por baixo da linha de caminho-de-ferro, admitindo, contudo que estas se 

enco ntram um pou co atrasa das . 

Seg u iu-se ainda um período de d iscussão sobre este assunto em que os Srs 

Vereadores int ervieram, tendo sido colocadas mais a lgum as que stões q ue foram sendo 

pon tua lmente esclarecid as pelo Sr. Vereado r Eduardo Fe io 

I I MP Er A DE T ERR FNOS : - De no vo no uso d a pa lavra, a Sra . Vereadora Dra 

Maria Amônia, aludiu ao facto de se verificar q ue alguém está a col oc ar entul ho num terreno 

j unto da rua onde se encon tram as nov as instalações do ISCIA , o que deveria merecer alg uma 

atenção por parte dos Serviços cama rários. Referiu-se, a inda, a ou tro terreno localizado na 

mesma rua, onde exis te um ca navial que pod e constituir perigo d ado ser um lo cal de passagem 

de muitas pe ssoas , princ ipalmente jovens estuda ntes , pe lo q ue apelou tam bém para a 

neces sida de de se proceder ao seu des bas te . 

ASSOCIAC ÃO ACADÉMIC A DA JjN IV E R SID A DE DE " YE IRO _ O Se. 

Vereador Eng. " Belm iro Cou to , ace rca de uma com unicação envia da aos Memb ros deste 

Exec utiv o pela Associação Aca démi ca, fez a seg u inte intervenção: "Manifesto a m inha 

preoc upação pe la forma como se tem vindo a dese nvo lve r o re laci o namento entre a Câmara e a 

AAUAv e a Univers idade . Aliás tal com o é no tório nas m inhas declarações sobre o acesso 

ferrov iário ao Po ria de Aveirc, acho muito preocupan te o tipo de ma u re lacionamento 

instit ucional que esta Câm ara est á a man ter co m os parc eiro s do seu espaço regional. Acho que 

esta Câ mara e nom ea damente os senhore s Pres iden te e Vere ado res em regime de pe rmanência 

deverão repensar a sua disp oni bilidade e forma de atend ime nto às Instituiçõe s . Relat ivamente 

às questões concretas levantadas po r esta comun icaç ão da AA U Av qu eria que se esclarecesse 

se os crédi tos recl am ados são verd adeiros . Nes se caso, que sej am regularizados, ou pode m ser 
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conte stados docu mentalmente. S u rpree~deu-me também que o protocolo de apoio pcrma n'~n~ 
a esta Associação tenha sido renegociado e reduzido, em relação ao que vinha do U l tl~xd 
mandato. Relernbro que as relações entre a AAUAv e a e M A se construíram ao longo deM1 

vários anos, onde um processo de confiança mútua teria levado a que do apoio pontual se~ 
passass e ao pro tocolo de apoio permanente, em part icular, me lhoraram as questões _de .;.4 
transparência das contas e a abertura ~as actividades à Cidade . Proponho que se re .eq u.a c i o~.J» 
protocolo de apeio permanente da maior Associaçào cu ltural, desport iva e juv enil do d l sln'o~ I' 

Aveiro, que representa cerca de 10.000 alunos e mais cerca de 3.000 utilizador cs da Cidade, 

movimen ta cerca de 30 núcleo s activos com cerc a de 600 membros activos, gere um orçamento 

anual de 200 .000 mil contos onde o apoio do Estado representa apenas cerca de 30%, 

Reconh eço que os termos do protoco lo presente, face à dimensão e à import ância desta 

Associação não serão os adequados, para mais quando comparados com out ras Associaç ões da 

Cidade. Propunha que fossem renegociados os termos deste protocolo, considerando estas 

questões, para ser presente a este Executivo para apreciação . Re lativamente às questões 

apontadas na comunica ção como as Piscinas, Pista de Atletismo, Teatro Aveirense. Pavilhão de 

Feiras, etc., gostava que fosse apresentado no mesmo protocolo, um modelo de relacionamento 

integrado entre a AAUAv e a Câmara , nomeando também um Vereador único no 

relacionamento com a Instituição." 

o Se. Presidente em resposta ao Sr. Vereador explicou as várias situações c 

acusações que são referidas no dossier enviado pela Associação em causa aos Srs. Vereado res, 

nomeadamente, no que respeita às questões sobre a Pista de Atletismo, o Campeonato Mundial 

~I de Kayak-Polo e a utilização do Teatro Aveirense. Lembrou ainda que há poucos meses a 

Câmara vendeu à AAUAv, por um preço quase simbólico, o Edificio Manu el Firmino , pelo que 

considera que o Sr. Presiden te da Associação Académica agiu com alguma má fé, r 
designadamente nas declaraç ões púbicas que fez recentem ente sobre esta Autarquia. 

Ainda sobre este assunto o Sr. Presidente deu a palavra ao Sr. Vereador Eduardo 

Feio que falou da Pista de Atletismo, sobre a qua l existe um protoco lo de gestão assin ada entre 

esra Autarquia e a Universidade de Aveiro, e em que se diz explicitamente qual a Entidad e a 

quem compete administrar e gerir a Pista, não entrando neste proces so a Associação 

Acadêmi ca. Mais referiu que aquela Associação coloca um série de questões que, neste 

momento j á se encontram resolvidas , faltando apenas resolver a questão do relvado centra l que 

está necessitado de uma intervenção ao nível das infra-estruturas de rega da pista . Ainda sobre 

a Associação Acad êmica, o Sr. Vereador disse que a mesma deverá ser um parceiro estratég ico 
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\~-da Câmara, pela sua valia no desenvolvimento soc ial, cultural c desportivo da região e d ~ 
Distrito de Aveiro, devendo-se contudo discut ir que tipo de apoios se deve dar a uma 

Associação com estas características, tendo-se em conta as suas fontes de financiamento, c ,,-, 

fazendo-se muito bem as contas daqu.ilo que e s t~ Autarquia já atribui , s~m deixar de rcafinnar a-.\.V 

necess idade de existi r alguma solidanedade institucional entre os parceiros. -/ \ 

~ 
IHl GAS - Dl Cl ÇJ El AS DE IfIIJ IZA C ÃO GR AT rITA : - Pediu de novo a~, 

palavra, o Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto para pedir alguns esclarecimentos sobre a forma 

como tem deco rrido a implementação das Sugas em Aveiro. 

O Sr. Presidente respondeu que, devido à ch uva e inundações que assolaram a 

nossa Cidade. a maioria das Su gas foram recolhidas , de forma a evitar a sua degradação, tendo­

se aproveitado para proced er a alguns arranjos e melhoramentos em algumas 

, O! \ DO CJI)AUÃO : - O Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto solicitou ao Sr. 

Presidente que se agendasse para uma próxima reunião de Câmara o assunto em epígrafe, de 

forma a que se possa discu tir a sua implementação no nosso Município, o que mereceu a 

concordância, por unanimidade, por parte dos Srs. Vereadore s. 

AV E IR O CIDAD E DIGI T AI : • Foi dada a palavra ao Sr. Vereador Dr. José 

Gonçalves que in formou o Executivo da realização no próx imo m ês de Novembro , de uma 

reunião do Conselho de Estratégia do Programa Aveiro Cidade Digital e que, em princip io 

durante o mês de Fevereiro, do próximo ano, deverá também reunir-se o Fórum Cidad e Digital 
~ 

que contara com a prese nça de diversas Entidades interven ientes, destinatárias e 

potencialmente interessadas, e que ter á como objectivo principal lançar novas apostas, 

caminhos e desa fios à socieda de, no âmbito deste Programa 

Ainda no uso da palavra , o Sr. Vereador deu conh ecimen to também de um quadro 

estatístico, onde se mostra a frequ ência de utilização da Montra do Programa Cidad e Digital, 

durante o período de 30 de Setembro a 16 de Outub ro, e através do qua l se conclui que durante 

aquele período utilizaram o serviço 1776 pessoas, o que na opinião do Sr. Vereador se pode 

considerar um grande sucesso, ultrapassando todas as expectativa s inicialmente previst as. 

Entretanto ausen laram-se da remliào os S rs. Vereadores Jaime Borges e Eng. ~ 

Belmiro Couto. 
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SER ViÇO DE ATENDIME:SIQ A ADOI ES CE;\lT E S; - O Sr. Vere ad(~ 

Domingos Cerqueira voltou a falar da questão da c~a onde está instalada o Serviço d~~ 
Atend.lmento.a Ado lescentes, na.qual continu.a a ~ers i st l r o pro b~ema, j á focado na reu.mão de1 
24 de Agosto, do ano transacto, em que sistematicamente as PSIcólogas que ali trabalham se 

vêm impedidas de entrar no edifício, propriedade da Câmara, por não lhes ser cedida urna ~ 

chave por pan e dos responsáveis da Cruz Verme lha que também al i estão instalados. ~7 ' 

SERVi Ç O S ;\t U N I C I P A [~LACÃíLDE......I:ELE..E:illS.E..S : - O Sr 

Vereador propôs que se instalassem telefones no Serviço de Atendimento a Adolescentes, bem 

como nos Mercados Manuel Firmino e Abastecedo r, dado que se tratam de serviços com 

horários diferentes da maioria dos restantes serviços camar án os, tendo por vezes necessidade 

de utilizar o telefone fora das horas normais. 

Neste mo mento, voltou a dar entrada na sala reun iões, o S r. Vereador Jaime 

Borges. 

AVF!UO C!IlA JH' IlIGIT AI TH A N sn' Hf~C1A IH' V t' HB AS 

Atendendo a que se encontram reunidas todas as condições necessárias para se proceder à 

transferência das verbas resultantes do financiamento dos projectos do Programa em epígrafe, 

correspondentes a 40% do valor aprovado - foi deliberado, por unanimidade , e por proposta do 

~ 11.	 Sr. Vereador Dr. José Gonçalves, transferir para as contas bancárias autónomas das respectivas 

entidades promotoras, os seguintes valores: Agrupamento de Escolas de Cacia - Projecto 

CACEED - 1.248.000S00; e SIBS - Projecto ÍNDIAS - 13.065.200$00. 

s lJ!1sí m o 11 Q( JINZFNA DE FOTOGRAFIA: Foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento ao Grupo AURA, do valor de um milhão trezentos e 

sessenta mil escudos , respeitante asegunda e terceira tranche do subsidio inscrito no Plano de 

Actividades do ano em curso, destinado a apoiar o evento em epígrafe . 

ORDEM DE T R ABAl H O S: _ De seguido deu-se início à apreciação dos 

assun tos constantes da ordem de trabalh os. 
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~ARRAN JO S FXWR IO RI'S AO F Dl l'lcJ() CO IO\l UO 2 - NÓ 

E.1!CAL.J.(~:Iº : • Na scqu ência da deliberação de 17 de Setembro , findo, foi presente ofY':., 
processo de concu r~o rela tivo à empreitada em epígrafe h~m como a informaç ão prestada pela 

VilJ 
Comissão de Análise, tendo sido deliberado. por unanimidade, de acordo com a mesma ,W 

transmitir a todos os concorrentes. que a intenção deste Executivo vai no sentido ~ 
~djUdiCaç ~o ser fei ta á finn~ JOAO SIMÕES M~RQ ~ES VIE IRA & F., LUA , P C~ 

importância de vinte e um milh ões e vin te e doi s mil quinh entos e nov enta e três escudos , 

acrescid a de IVA. 

Mais foi delib erado. por unanimidade que, caso nào sejam apresentadas alegações. 

pelos conco rrentes, no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação e a minuta do contrato se 

consideram aprovadas 

I Nf R \ -E5 TRr TlJR AS t i ÉCTR ICAS 11 !J:\IINAC ,\O PÚ IlI IC A ~A 

PASS \ G E:\1 S J TPt"R IOR n F \I AT AIlI 'CO S : • D e acordo com a delibe ração de 6 de 

Agosto findo, foi presente o processo de concurso relat ivo à empreitada em epígr afe bem como 

a informação prestada pela Comissão de Análise, lendo sido del iberado , por unanimidade, de 

acordo com a mesma. transmiti r a lodos os concorrentes que a intenção deste Executivo vai no 

sentido de a adjudicação ser feita à Firma IRM ÃOS HELENa, LDA., na modalidade de 

concurso limitado, pe la impo rtância de três milhões qu inhentos e sessenta e dois mil e 

novecentos escudos, acrescido de IVA. 

.,
 Mais foi deliberado que, caso não sejam apresenta das alegações pelos concorrentes.
 

a adjud icação e a minuta do contrato consideram-se aprovadas.
 

ruJ~~l~DL-r.Q l1I PAM t· :STQ I Nf O R\I ÁTl C O 

:\1111T " IÉ DlA PARA AS NO V AS INST AI r\CÕES DA m:STr\ lU' FRt'GI!t'S IA n E 

O I IV.·IRINIIA: _ Presente uma infonnação prestada pela Comissão de Apreciação das 

propostas relativas ao concurso para o fornecimento em ep ígrafe, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, lransm itir aos interessados que a delib eração da Câmara vai no sentido de a 

adjudicação se- feita da seguinte forma: Computadores. lmpr esvora . (lote 0 .
0 I ) à Firma 

)' RÓXI:\IA no valor de um milhão qua trocento s e sessenta e um mil oitoc entos e qu inze 

escudos; Sea one r, (lote n." 1) • Ponteiro laser e tela de p rcj ecç ão eléctrlca. (lote 0 .0 4) • 

Equipa mento d e gravação para a Assemblela e mic rofones , (lote o." 5) • Eq uipame nto 
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mu ltimédia para o audi tór io, (lote n." 7) a Firma PlI lLlPS no va lor total de cinco mi lhõe~ 
vinte e dois mil quinhentos e cinquenta e cinco escudos ; Projector de d iaposit ivos. (lote n." 2 ' 

• Te levisores e vídeo. (lote n." 6) à Finna VIS UAL ~lAST ":R no valor de quatrocen tos e nove V/7/ 
mil escudos . Todos os valores atrás referidos deverão ser acrescidos de IVA. à taxa legal emL». 
vigor. ~ 

Mais foi de liberado, também por unanim idade, que, caso não seja m ap resenlad ~ 

alegações em contrário pelos concorrentes, a adjudicação e a minuta de contrato, consideram-se 

aprov adas . 

Foi ainda deliberado, igualmente por unanimidade, e de acordo com a informação 

acima referida. cons ide rar sem efeito o concurso na parte relativa ao lote n." 3 (fotocop iadora) 

dado o materia l apresentad o pe los concorren tes não cumprir as características exigidas e 

proceder à abertura de novo concurso, na modalidade de ajuste di recto . 

fOR:SECI :\lE NT O DE CA DEI RAS G I R ATÓR IAS r AR A AS NO VAS 

I:SST AJ AcÜrS IH !PrST" Il F F Ur e m ' S I" n E OI IY E lRpm A: - Em seguimento da 

deliberação tomada na reunião de 29 de Julho , ultimo, relativa ao concurso para o fornecimento 

cm epígra fe, foi deliberado, por unanimidade. transmitir aos interessados que a del iberação da 

Câmara vai no sentido de a adjudicação ser feita à Firma CORTAL - HAWORTH PORTUGAL ­

M OBILIÁRIO DE EsCRITóRIO, S.A., na moda lidade de ajust e directo, pelo montante de 

quatrocentos e onze mil setecentos e cinquenta escudos, acrescidos de [V A á taxa legal em 

vigor. 

Mais foi del iberado. tamb ém por unanimidade, que. caso não sejam aprese ntadas " 
alegações em contrário pelos concorrentes, a adjudicação conside ra-se aprovada . 

fQR:SE CI :\I ESTO DF SOFÁS INIlI V IDI JAl S p!Jrl OS E r Uir! os PA lU. 

AS :'\õOVi\S I NS T AI ACÜ F S n A !UNTA pF rR E Gl Jt' S IA IJ E O I IYE IR I:S UA : _ Dando 

sequência à deliberação tomada na reunião de 29 de Julho, último, relativa ao concurso para ° 
fornecimento em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade , transmitir aos interessados que a 

deliberação da Câmara vai no sentido de a adjudicação ser feita à Firma EPICENTRO ­

D ISTRIBUIDORES DE M OBILIÁRIO, LD A, na modal idade de ajus te directo, pelo montante de 

setecentos c dezessete mi l e quarenta escudos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado. também por unanimidade , que, caso não sejam apresentadas 

alegações em contrário pelos concorrentes, a adjudicação, considera-se aprovada. 
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I' I' »IIC AC ÃO DO liVRO R IJAS OJ IE SÃ O G ENTE: _ Na SeqUênCiL~NI 

deliberação de 23 de Setembro, findo, foi presente o processo de concurso relat i ~~:o~'tl 
empreitada em eP ig ra~e bem como a informação prestada pela Comissão de Aná lise, tendo sid ' _ 

deliberado, por unanimidade, de acordo com a mesma, transmitir aos interessados que a 

deliberação deste Executivo vai no sentido de a adjud icação ser feita à Firma GRÁ FICA ti ~ 
VOUGA, LDA, na modalidade de ajuste directo, pela importânci a de um milhão oitocentos e 

oitenta mil esc udos, acrescido de IVA. 

Mais foi de liber ado que, caso não sejam apresen tadas alegações pe los concorrent es , 

a adjudicação e a minuta do contrato con sideram-se aprovadas 

f'QJmECI;\ffNTO Df TARIAS PA RA O C e C A : - Considerando a inform ação 

n? 370/99 pres tada pelos Serv iços de Cultura, re lativame nte ao concurso para o fornecimento 

em epígrafe, ahe rto por deliberação de 29-de Julho , findo, foi delibe rado , por unanimidade , de 

acordo com a mesma, transmit ir a todos os concorre ntes que a intenção deste Execut ivo va i no 

sentid o de a adjudicação ser feita à Firma AUD IODECOR - ATELlERDEPUBLICIDADE, LDA., 

pela quant ia total de do is milhões e oi tocentos mil escudos, acrescido de IVA. 

Mais foi delibe rado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos concorrentes , 

a adj udicação considera-se aprovada. 

ESCOl A DO 1° CIC1 O n A PÓ VO A no V AI Ano - lIM P EZ A E 

I AVAG El\l DE IFI HAS : - Relativamente ao conc urso para a execução da empreitada acima 

indicada, aberto por despacho do Sr. Vereador Jaime Borges, de 28 de Setembro, findo, fo i 

present e a informação do D ,P.G.O ,M.- D.P.o. , na qua l se dá conhecimento que, das três firmas 

previamente consultadas, apenas a firma Afons o Gomes dos Reis apresentou um a proposta, 

pelo valor tota l de do is milhões e setecentos mil escudos, co rrespo nden te a se is mi l setecen tos e 

cinquenta esc udos /m", Cons iderando ainda que recentemente , para o mesmo tipo de trabalho a 

firma M AN UEL VALENTE & PINH EIRO, LDA. ap resent ou um valo r de 480$OO/m 1, foi 

deliberad o, por unanim idade, anula r o prese nte concu rso e com base no estipulado na alínea e) 

do n" 2 do art'' 48 do D.L. 59199, de 2 de Març o, adj ud icar na moda lidade de aj uste d irecto à 

citada firma pelo mon tante de duze ntos mil escu dos . 
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zorc....E CI:\IE..i''ITºJ) ~IA..CARRINnA DE 213 J ( lGARES CO:\ I C AI 

AB.E..-R...Iá RR ~ ;'.; \1 TE T IA VIA! \ ' T:#r1 

:u.r.!L.Ju r E I J:\1A C AR R I NH A I>E IOQO.O _TERR ENQ: - De acordo com alJ!;:; 

delibe."" de 21 de Janeiro e após te. r sido transmi tida à Câmara Munici pa l a nece SS i / , "dade~d
se adquirirem algum as viaturas , em face da informa ção do Chefe de Divis ão dos Serv iços 

Gerais, a qual se dá aqui por transcrita, foi deliberado, com a abstenção dos Srs. Vereado 

Ora. Maria Antó nia ~ Prof ~e1S0 Santos, transmitir aos interessados que a deliberação da ~ 

Câmara Munici pal vai no sentido de a adjudicação, apenas do 4x4 tipo Jeep . ser feita à finn7- /' 

CO RVA UTO - CO MÉIKIU E REPARAÇÕESDE V Elc ULOSA UTO, S. A., pela importânci a de cinco 

milhões quarenta e seis mil oitocentos e doze escudos, acresc idos de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos concorrentes, 

no prazo legalmente estabelecido, a adjudi cação considera-se aprovada . 

Relat ivamente aos restantes fornecimentos, em epígra fe, a Comissão de Análise 

propõe a abertura de um novo concurso. pelo facto de as propost as apresentada s para o efeito 

não cumpri rem as exigências das cond ições técnicas especiais do Caderno de Encargos 

IDE:\'1 - I O CACÃO FISA:SCEIRA: - Foi também presente o processo de 

concurso relativo à Locação Financeira para a aquis ição do equipamen to em epigrafe, tendo 

sido deliberado, com a abstenção dos Srs . Vereadores Ora. Maria Antónia e Prof Ce lso Santos 

c de acordo com o relatório final da Com issão de negociação, transmi tir aos interessados que a 

intenção da Câmara vai no sentido de a adjudicação ser feita à LOCAPOR - COMPANHIA 

PORTliGUESA DE L<K AÇÃO F I-. ANCEIRA M OEllLlÁRIA, S.A., pelos va lores percentua is constantes 
~ I., 

das respectivas propostas e aqui se dão por transcrit os 

Mais foi deliberado, considerar aprovada a adjudicação, bem corno a minu ta do 

contrato, caso não sejam apresentadas alegações em contràr io. 

Foi ainda deliberado , dispensar a empresa adjudica tária da aprese ntação da garant ia 

bancária que era exigida, uma vez que se trata de Instit uição Financei ra e, ainda, lazer o seguro 

de responsabilidade civil ilimitado na Companhia de Segur os Fidelidade , de acordo com a 

proposta desta Seguradora apresen tada simultaneamente com a propost a da LOCAPüR . 

AQ(jI SIC ÃO p E PI lAS CARR I:'<l IlAS T R I VA SÇ( JI ANTES E DUAS 

CA RR I;> IIAS lU' N(W F J Il G AR F S rOR J OCACÃO t'l N A ;'\ol C EIRA : - No seguimento 

da deliberação tomada em 14 do corrente, relativa à aquisição do equ ipament o em epígrafe, foi 
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agora ~resent e o processo respeitante,à Locação Financeira para o mesmo eqUiPam~nto. Lirl'~ / 

relatório final da Comissão de negociar ão e de acordo com o mesmo a Câm ara deliberou, c!~ 
a abstenção dos srs: Vereadore s Ora. Maria Antónia e Prof. Ce lso santoS,.lransn.ü ,;, '0' ';:/) / / 

concorrentes que a intenção da Câmara vai no sentido de a adjudicação ser efectuada â~..--. . 

LO.CA PO~ pelos valores percentuais constantes da respectiva proposta que fOI conSlde r~ 

mars vantajosa d 
Mais fOI delib erado. considerar aprovada a adjud icação. bem como a rmnuta do ' 

contrato, caso não seja m aprese ntadas a legações em contrário. 

Foi ainda deliberado, dispensar a empresa adjudica tária da apresentação da garantia 

bancaria que era exigida. uma vez que se trata de Instituição Financeira e. ainda, fazer o seguro 

de responsabi lidade civ il ilimitado na Companhia de Seguros Fidelidade , de acordo com a 

proposta desta Seguradora apresentad a simu ltâneamente com a proposta da LOCA POR 

AQ UJ..S1.CJ,Q..DlLl!M _E:llflLI~1ÁQ.ll.I1!A Il[ CO RT \ K 

~l..IQ,~EIR~ORA E tn'.J" ;\lIN I PÁ C " RR t'G AI)0 R.A10B 

I OCAC ÃO FI i'SANCt' IRA : - També m no seguiment o da delibe ração tomada em 14 de 

Outub ro. corrente, foi presente o processo respcita nte á Locação Financeira para a aqu isição do 

equipamento em epígrafe, tendo sido del iberado com a abstenção dos Srs. Vereadores Dra 

.\laria Antônia e Prof. Celso Santos e com base nu relatór io final elaborado pela Comissão de 

negociação, transmitir aos interessados que a intenção da Câmara vai no sentido de a 

adjudicação ser feita á LOCAPO R. pelos valores constantes das respectivas propos tas que aqui 

se dão por transcritos. por ter sido a proposta mais favorável. # 
Mais foi del iberado. considerar aprovada a adjudi cação, bem como a minuta do 

contrato, caso não sejam apresentadas alegações em contrário . 

Foi ainda deliberado dispensar a empresa adjudica tária da apresentação da garantia 

bancária que era exigida, uma vez que se trata de Instituição Financei ra e, ainda, fazer o seguro 

de responsabilidade civ il ilimitado na Companhia de Seguros Fidel idade, de acordo com a 

proposta desta Seguradora apresentada simultaneamente com a propos ta da LOCAPOR . 

Neste mome nto aU .~ en tou ·l;e da reun ião o S r. Presidente. tendo assumido a 

pre5idencia o Sr. t'ereedor Eduar do Feio. 
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ERVIC OS MUNI CIPALIZADOS - El\lPREITADA DE " SANEA l\ 

D.E.-AZlLRVA": - Na scquência do oficio enviado pelos SMA, a Câmara deliberou, ~~ 
unanimidade, ap rovar a deliberação do con.selho de Administração daqueles serV.iços,_q u V/7/"~
adjudicou à Firma HENRlQUES, FERNANDES & NETO, tOA., a execução da empreitada

"- . 
em epígrafe, pelo valor global de setenta e CIOCO milhões novecentos e três mil e setsccntos e 

sessenta e seis escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, bem como a respectiva minu0 

do contrato. .-5'? 
IOE I\I • EMPREITADA DE " S A:\'E AME NI O DA BACI A N ° 163 DF 

SANTA IO :\N A": - Foi também deliberado, por unanimidade, aprovar a deliberação do 

Conselho de Administração dos SMA de 21 de Setembro, último, que adjud icou à firma 

MARs rLOP - SOCIEDA DE DE EMPREITADAS, S.A., pelo valor global de cento e trinta e seis 

milhões mil seiscentos e cinquenta e nove escudos, acrescido de (VA, a realização da 

empreitada em destaque, bem como aprovar a minuta do contrato junta ao correspondente 

processo. 

Voltou a entrar lia sala de reuniões o Sr. Vereador Eng. °Belmiro Couto. 

LJ CJ<,;'>\C1 A 1\W ~ T O IJF II ~IIA S lU' AI T A T F;,>\SÃ O : - Por proposta do Sr. 

Vereador Eduardo Feio e de acordo com a informação prestada pelo Departamento de 

Desenvolvimento c Planeamento Territorial, a Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, 

não ver inconveniente no projecto apresentado pela EN - Eleetricidade do Norte, SA, no '# 
estabelecimento da linha dupla subterrânea Aveiro - Cidade I e 11 na freguesia de Glória, 

concelho de Aveiro, motivada pela ampliação da linha de caminho de ferro 

- Considerando a outra informação prestada pelo DDPT, a Câmara Municipal 

deliberou, também por unanimidade , não ver inconveniente no projectc apresentado pela EN ­

Electricidade do Norte, SA no estabe lecimento da linha aérea que liga a Zona Industrial 

Mamodeiro I ao PT de Transgás SA, na freguesia de Requeixo, concelho de Aveiro, 

destinando-se a alimentar com energia etectrica o PT acima indicado. 

CIDADE S LJ:\-lP AS 1999/2000 : - De acordo com a proposta apresentada pelo Sr 

Vereador Eduardo Feio, foi deliberado, por unanimidade. aprovar a participação no concurso 
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em destaque, organizado pela Portuguesa para ESI Ud~conjuntamente Associação ' 
Saneamen to B ásico (APESB) e pelo Ministério do Ambiente , a fim de reconh ecer e di I ir 

os es forços das autarquia s e suas assoc iações , inclu indo os sistemas multimun icipais, e ~/ 

colaboração das popu lações na área da gestão dos res íduos urbano s. 'Ç2? 

FI ORI~ !I"\ S DO \fOrçA _ C E DÊNCIA DE \ I ATE RI Al S : .. r\a sequenc0 

pedido efectuado pela Instituição em destaque, foi deliberado, por unanimidade, ratificar ~ 
despacho do Sr. Vereado r Eduardo Feio que autorizou a cedênc ia de areia, destinada ao Parque 

Infantil daquela Instituição 

J WH A IJ E F R t"G I't'S I A U[ ."' ROJ .. cEnf":\'ÇJA DI::_~1All:JUAlli : - De 

acordo com O pedido formu lado pela Junta de Freguesia em epígrafe , foi delibera do , por 

unanimidade, auronz ar a ced ência de materia is solicitados, nome adamente , lancil e "bolac ha" 

para pavimentação e reconstrução de passeios, sendo o seu valo r de trezentos e vinte e se te mil 

e seiscentos escudos, acrescidos de IVA. 

,\'~5 (~ mome nto aUle l/tO/'-5e da reunião o Sr. Vereador Pro]: Celso Santos. 

~: - Na sequêncta da deliberação de 4 de Fevereiro, findo. o Sr 

Vereador Jaime Borg es leu uma acenda à acta da reunião de 13 de Julho, últim o, da Comissão 

de Topcrnmia. na qu al é emitido um parecer favorável relatieamente à atr ibuição do nome do 

Sr. Professor Celso Santo s à nova artéria de acess o ao Centro Social de Azurva , que liga a Rua 

da Cruz á Rua das Sortes, situada na Freguesia de Eixo. 

Por unanimidade, foi del iberado, concorda r. 

VoltOll n entrar lia renniêo o Sr. Vereador ProJ. Cetso Santa s. 

fAl.j1 p.:s : • Foi prese nte um requerimento de Isabel Maia Vera Cruz Cunha , 

natural de São Tomé e Príncipe , li qua l na sequ ência da comunicação que recebeu para deixar 

livre o alojame nto que vem ocupando até 15 de Novembro, solici ta a prorrogaç ão do referido 

prazo ate 30 de Dezembro, do ano corrente, a fim de poder procu rar outro a lojam ento. 

Co nsidera ndo a infonnação n° 438/99, do s SMH . foi deliberado, por unanimidade e 

por proposta do Sr. Vereado r Jaime Borges, de ferir o solicitado. 
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:\JI!SF lJ 1Jt' C ACA E I' t 'SCA D F A yt'IRO: • De acordo com o pe i 

formulado pelo Cluhe de Caça e Pesca de Aveiro . foi deliberado , por unanimidade, autorizar ~/ 

pagamento das facturas correspondentes às obras de restauro de reimplantaç ão do Museu ao~ 

respecuvos intervenie ntes, nos seguintes valores: setenta e oito mil seiscentos e dois escudo s à 

Vidraria Almeida, Lda ; cento e Dilema e um mil trezentos e dois esc udos ao Leite & Amorim: e .->'\ 
cento e sess enta mil escudos à Revi-San. ~ 

LSCill.A....1lÁS ICA ..lliIEGRA1M DE EIXO O"....l" f:' ] 0 n q OS) : - Face ao 

pedido formulado pela esco la em epígrafe c por propo sta do Sr. Vere ador Domingos Cerqueira , 

o Executivo deliberou, por unanimidade, autorizar a criação de um núcleo do Serviço de 

Atendimento a Adolescentes na referida escola c, nos term os do Dec reto -Lei 197f99, de 8 de 

Junho, auto rizar a contrataç ão na modal idade de aju ste directc , do s serv iços da psicó loga Dra 

Zulmira Maia de Matos Valente com a remuneração mensal de 50.000500 a qual dará 

assistência àquele serviço todas as manhãs 

Entrou fil ' novo na sala o Sr. Prexidente. 

Rt' G lJI A:'tI t'STO 01-" RESí DI/OS SÓ lIDOS UR BA :SOS E 1II G1t' NF 

l1wu c.:\ no ;\llJ lSlcíPIO DE ,,\Yf' IRO : · Na sequên cia da de liberação de 22 de Julho, 

ultimo, que apro vou o Regu lamento de Resíd uos Só lidos Urbanos e Higiene Publica, o qual foi 

já publicado na sua versão definitiva, no Diário da Repúbl ica de 18 do corrente, foi deli berado, 

por unan imidade e po r do Sr. Vereador Eduardo Feio aprovar as tabelas de tarifas re lativas fi 

prestação de serviços de recolh a, transporte e tratamen to de resíduos sólidos urbanos e aluguer 

de equipa mento nos valore s constantes das tabe las anexas I e H, que aqui se dão por transcritos 

Mais foi deliberado, também por propost a do Sr. Vereador Edu ardo Feio aprova r o 

modelo do co ntrato de prestação de serviços, anexo ao respectivo processo, a celebrar com as 

empresas interessadas 

() Sr. Vereador Eng. · Belmir o Couto Ollunloll-se do reunião . 

~ : Foi deli berado , por unanimidade, autorizar a atribuição dos 

seguintes subs ídios: 
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- um milhão e oitocentos mil escudos ,ao Clube Estrela Azul, para fazer f~ 'i 

despesas diversas do manutenç ão o rcmodclacão do infra-estrutu ras do mesmo . . rrJ!i 
• cento c oitenta mil escudos a Associação de Canoag em de A ve íro, com vista U / 

comparticipar na organização da 11Jornada do Campeonato Nacional de Kayak-Polo. ~ 
- cen to e cinquen ta mil escudos à Associação Ac adêmica da U" ivers idad~ 

ch eiro · Núcleo de Desportos Motori zados, para fazer face às despesas com o serviço de _ r'3 
Buffet nas "4 Horas de Kart Indoor Santa Joana". 2J"'"/" 

• duzentos e sesse nta e três mil e duzentos e cinquenta esc udos à Esco la de Mú .~ir u. 

da Qui nta do Picado, com vista à aquisição de 200 medal has a lusivas à come moração do XXV 

aniversário daque la esco la 

- duzentos e cinquenta e se te mil e quatrocentos escudos ao Centro So da l dI' 

Esgueira, dest inado ao pagamento do Teatro Ave irense para a realização de urna fest a de 

Natal , no próximo dia 17 de Dezembro . 

I I C ENC AS DE I QTEA:\IF NT O; - Foram apreciados os seg uintes processos: 

- N." 751197 de M ,o" NUEL ISIDRODA SILVA. respeita nte ás obras de urban ização 

correspondente ao loteamento do terreno sito na Rua das Alminhas, lugar da P óvoa do Paço. 

freguesia de Cacie. Lida a informação técnica do DPD FJGS de 8 de Maio , último , foi 

deliberado, por unanimidade. aprovar a alteração de loteamento nas condições constantes dos 

pontos 4il c seguintes da informação referida, devendo ser liquidada a taxa de comp ensação 

; I. provisória no valor de 28 311500 . 

- K - 534/93 de MANUEL M A RTI~ S loPES, respeitante às obra s de urbaniz ação do 

loteamento do terreno sito no luga r de Qu intàs, freguesi a de O liveirinh a. Após analise da 

infcrrnação técnica prestada pelo DPUEGS/IL de 13 de Outubro, findo, foi del iberado , por 

unanim idade , aprovar, o loteam ento nas condiçõe s constantes dos pontos 3fl e seg uintes da 

referida informação devendo ser liquidada a taxa de compensação provisória no valor de 

608.395$00 . 

• N.O 461n 7 de FLÁV IA MARTINS DE AL!\.I EIDA. relativo à alteração do 

loteamento sito na Avenida Sá Barroc as, freguesia da Vera Cruz. Foi deliberado , por 

unanimidade, deferir, no s termos e condições da informação técnica pres tada pelo DPDElGS 

de 15 de Outubro ultimo, nomeadamente nos pontos 4/ 1 e seguintes e desde que apresentada 
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garantia bancária de 365 .126$00. ~\W ~,~ 
- N." 126/88 de SA VECOL - Soco A VElRENSE DE CO NSTRCÇÓ" c,,&;:fJ?1/ 

solicitar alteração ao alvará de loteamento n." 5/96, respeitante a um terreno situado no lugar dtD 

Sá Barroc as, freguesia de Vera Cruz. Foi deliberad .o, por unanimid.ade, de ferir, nos te~f'\ 

condições con stantes dos pontos 411 e seguintes da informação técnic a do DPDE/GS de 18 de 

Outubro último devendo , apresentar garantia bancária no valor de 232 600$00, cumu lat iva à ~á // 

apresen tada no valor de 7 18 154$00. ~ / 

. N." 228/95 de JO,\QUIM DOS REIS M ATOS. Cons iderand o a info rmaç ão do DPDE 

de 7 de Outubro último, foi deliberado, por unan imidade, auto rizar o licenciamento de um 

loteamento sito no lugar da Pate la, freguesia de S. Bernardo desde que com pridas as condições 

constantes nos pontos 3f1 e seguin tes, da referid a informação . 

. N." 335/94 de PRÉDI RIA - CONS TRUÇÕES; LDA., a requerer cert idão 

comprova tiva de que a caução existente no valor de 3.240.90950 0 é suficiente para garant ir as 

obras de urbanizaçã o. Lida a inform ação do DPüElGS de 7 de Agosto, último, foi deliberado, 

por unanimidade, dar como suficiente a referida cauçã o desde que as obras term inem no prazo 

máximo de 6 meses, devend o para isso ser impost a a respectiva prorrogação do prazo 

- N," 164/95 de MANUEL AUGUSTO NUNES DA SILVA, representado por João Carlos 

Tavares da Silva Couto, a solicitar a Recepção Provisória das obras de urbanização bem como 

a libertação da caução bancári a existente par a sua garant ia. Lida a informa ção ILfDPD EJGS de 

21 de Outubro , último, foi deliberado por unanimidade proceder conforme o ponto 3/1, da 

referida informação 

- N." 174/94 de MARIA AMÉLlA FERNANDESPIRES EOUTRA, requere r novamente a 

Recepção Defin itiva das obras de urban ização e con sequente libertação do dep ósito/cau ção 

Lida a informaçã o do 1UD PDElGS de 18 de Outubro, último, foi deliber ado por unanimidade 

proceder conforme o ponto 31I, da referida informa ção. 

- N." 455/92 de JOAQUIM GIESTl:'<HAS FERNANDES, solicitar a Recepção Definitiva 

das obras de urbanização e consequente liberta ção de dep ósito/caução . Lida a informação do 

lLiDPDE /GS de 18 de Outubro, último, foi de liberado por unanimidade procede r conforme o 

ponto 211, da referida inform ação . 

- N." 556/93 de SALVADOR DE JESUS. No seguimento da deliberaçã o de 3 1 de 

Agosto, último, que aprovo u as obras de urbanização da dependên cia municipal e a isenção de 
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execuç ão de rede de gás conc edida pela Lusuâ niagás , foi deliberado por una nimidade , proceder 

con form e ponto 211da informação do ILil)PDE/GS de 22 de Outubro , último . 

o Sr. verea dor Jaime Borg f's ansenton-s e da reunião. 

- N," 176156de MARIA A OELAlDE G. C. BORGES. Foi deliberado, por unanimidade. 

revogar o despacho de 30 de Julho , findo, uma vez que por lapso nào foi ouvid o o IPPAR, 

ainda que a titulo con sultivo. conforme refere a inform ação do DOP de 27 do mesmo mês, 

junta ao processo, devendo o processo voltar a ser tecni cam ente reapreciado 

~O\'ACÁ () [ \ 1 1\IL.:ü!I.A : • Finalmen te, foi de liberado, por unani midade , 

aprova r a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 3, do Art ° 92", da Lei n" 

\6 9199, de 18 de Setembro , a qua l foi lida e dist ribu ída por todo s os Membros da Câmar a e r or 

elas assin ada 

E não havendo mais nada a tra tar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 19 horas c 30 minu tos 

Pa ra constar e dev idos efeitos , se lavrou a presente acta, que 

Isabel Maria de Almeida Ferre ira Amorim ,
 

Dircctora dos Serviç os Adm inistra tivos da Câmara Munic ipal de Aveiro . subsc revo
 

~dR.<Õ. t1n+<:'rUo. ~I", ~ ~q, 

., ~t~ 
~ 

~ 
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~~ 
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